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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Total de inadimplentes no 
Brasil equivale a uma Itália

Folha de S.Paulo (SP): 
ONG ligada ao PSB ganha 
contratos sob França

Valor Econômico (sp): 
Folha da Justiça e do MP está 
quase no teto em 13 Estados

O Globo (rj): 
Ação do Planalto em conflito esbarra 
na disputa pelo governo de Roraima

Zero Hora (rs): 
Força Nacional acionada para 
conter crise com venezuelanos

Diário Catarinense (sc): 
Saúde é a principal prioridade 
para os eleitores catarinenses

A tarde (ba): 
Tempo curto de tolerância 
gera prejuízo a motoristas

Diário de Pernambuco (pe): 
Após confrontos, 1.200 
venezuelanos deixam o Brasil

The New York Times (eua): 
Ex-advogado da indústria desmantela 
regras sobre o ar limpo na gestão Trump

The Wall Street Journal (eua):
EUA rejeitam esforço para ligar 
multa de banco a liberação de pastor

Financial Times (ru): 
Pequim pede apoio de bancos a 
exportador com alta de tensão comercial 

El País (ESP): 
Êxodo na Venezuela e Nicarágua 
provoca xenofobia na região

Cerca de 1,2 mil venezuelanos 
voltam para casa após ataques

Total de inadimplentes 
no Brasil equivale à 
população da Itália

O total de brasileiros com dívidas em atraso atingiu nível recorde em julho, che-
gando a 63,4 milhões de inadimplentes, quase o equivalente à população da Itália, 
segundo o Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). A piora nas expectativas com a 
economia e a alta taxa de desemprego pesaram no resultado. Os mais pobres ainda 
são os que mais devem, mas é entre famílias de maior renda que a inadimplência tem 
resistido, indica pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). Enquanto o porcentual de famílias de menor renda com dívi-
das pendentes caiu de 29%, em julho de 2017, para 26,7%, agora, no grupo com renda 
superior a dez salários mínimos o índice alcançou 10,8%, ante 10,6% do mesmo mês 
do ano passado. Em momento de aperto, o brasileiro tenta equilibrar o orçamento 
deixando de pagar principalmente as contas básicas, como as de água e luz, que têm 
juros mais baixos. O calote nesses débitos subiu 7,6% nos 12 meses encerrados em 
julho. No período, as dívidas bancárias - cheque especial, empréstimos pessoais e 
cartão de crédito - subiram 6,9%.

Desequilíbrio entre Estados 
aumenta no Congresso

O desequilíbrio entre a população 
dos Estados e suas bancadas no Con-
gresso aumentou e passou a afetar 23 
das 27 unidades federativas do Brasil. 
Com exceção de Minas Gerais, Bahia, 
Rio Grande do Sul e Goiás, todos os de-
mais são prejudicados pela regra, criada 
há 25 anos, que estabelece um teto para 
o número de cadeiras. Os mais afetados 
são Pará, Santa Catarina e Amazonas, 
segundo levantamento do Estadão Da-
dos. A distância entre os extremos, no 
entanto, diminuiu nas últimas décadas.

Após os tumultos e a destruição de 
acampamentos no sábado em Pacaraima 
(RR), cerca de 1,2 mil imigrantes vene-
zuelanos deixaram o Brasil, de acordo 
com o comandante da base local da Ope-
ração Acolhida, coronel Hilel Zanatta. 
Uma reunião de emergência para tratar 
da crise foi convocada pelo presidente 
Michel Temer ontem e durou cinco ho-
ras. Ficou decidido que serão enviados 
mais 120 homens da Força Nacional para 
o Estado nesta semana. Eles vão se juntar 
aos 31 policiais que já estavam no local.

   Temer. O presi-
dente Michel Temer 
realiza uma série de 
reuniões com mi-
nistros sobre a crise 
na fronteira com a 
Venezuela. 
  Guardia e Ilan. O 

ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
e o presidente do 
Banco Central, Ilan 

Goldfajn, têm reuni-
ões, em São Paulo, 
com o economista 
e coordenador do 
programa econômico 
do Partido Novo, 
Gustavo Franco, e 
com o economista 
e coordenador do 
programa econômico 
do MDB, José Márcio 
Camargo. Ilan 

participa ainda da 
abertura de missão 
da OCDE no País.  
  Pesquisas. As 

pesquisas Estadão/
Globo/Ibope e CNT/
MDA sobre a corrida 
presidencial são 
divulgadas. O Ibope 
também publica uma 
série de pesquisas 
estaduais.
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   MERCADO FINANCEIRO

O consumidor brasileiro voltou a acu-
mular milhas no cartão de crédito - e está 
aproveitando-as cada vez mais. Depois 
de recuar dois anos seguidos, o estoque 
de pontos em programas de fidelidade 
cresceu 13% em 2017 na comparação 
com o ano anterior, segundo dados divul-
gados pelo Banco Central. Além disso, a 
quantidade de pontos expirados caiu 
32%, mostrando que o consumidor tem 
buscado mais maneiras de converter mi-
lhas em benefícios. 

No ano passado, os pontos de progra-
mas de recompensa somaram 209,3 bi-
lhões, ante 184 bilhões em 2016. O avanço 
chama a atenção por ocorrer mesmo em 
meio ao dólar caro. Em 2017, a cotação 
média do dólar foi de R$ 3,19 - inferior à 
média de 2016, mas ainda elevado. Nor-
malmente, US$ 1 gasto no cartão resulta 
em uma milha. Assim, quando a moeda 
americana se valoriza, são gerados me-
nos pontos - o que ajudou a derrubar o 
estoque acumulado nos últimos anos.

O cenário mais positivo no exterior, com 
a crise turca e a disputa comercial entre 
Estados Unidos e China provocando me-
nos tensão, não foi suficiente para aplacar 
os temores dos investidores locais com 
o cenário eleitoral, na sexta-feira. O for-
talecimento de Fernando Haddad como 
eventual substituto do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na cabeça da chapa 
presidencial do PT, atestado por pesquisas, 
derrubou a Bolsa, valorizou o dólar e fez as 
taxas de juros de longo prazo subirem.

  INDICADORESFortalecimento de Haddad 
pesa sobre ativos locais

Cresce “poupança” em pontos de fidelidade

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (16/08)

TBF (16/08)

Ibovespa (17/08)

Poupança Nova (20/08)

CDB pré 31 dias (17/08)

CDB pré 60 dias (17/08)

CDI acumulado mês (16/08)

CDI anualizado (17/08)

Dólar Comercial (17/08)

Dólar Turismo (17/08)

Euro Turismo (17/08)

Dólar Papel SP (17/08)

R$ 954,00 

0,33%

0,67%

0,47%

0,0000%

0,4857%

  -1,03%;  R$ 10,291 bi

0,5%

0,06218/0,06224

0,06261/0,06328

0,30%

6,39%

R$ 3,9137/R$ 3,9142

R$ 3,8900/R$ 4,0630

R$ 4,4430/R$ 4,6630

R$ 3,9933/R$ 4,0933

O Índice Bovespa encerrou com queda 
de 1,03%, aos 76.028,50 pontos. As perdas 
acumuladas somaram 0,63% na semana e 
chegaram a 4,03% em agosto. Em Nova York, 
Dow Jones fechou em alta de 0,43%, S&P 
500 avançou 0,33% e Nasdaq ganhou 0,13%.

No mercado cambial, o dólar à vista chegou 
a ser negociada acima de R$ 3,95 na manhã 
da sexta-feira, mas reduziu o ritmo de alta 
e fechou aos R$ 3,9142, com valorização de 
0,29%. No acumulado da semana, o avanço 
do dólar sobre o real foi de 4,23%.

No mercado futuro de juros, a taxa do DI 
para janeiro de 2023 subiu de 10,79% para 
10,85%. Já a taxa do DI para janeiro de 2025 
encerrou a 11,60%, de 11,50%.

Treze Estados já acendem alerta 
em gastos com MP e Poder Judiciário
Treze Estados já ultrapassaram pelo 
menos o limite de alerta estipulado 
pela Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) para a despesa de pessoal do 
Ministério Público (MP) OU do Judiciário 
ao fim do primeiro quadrimestre, segun-
do o Valor Econômico. Nenhum Estado 
rompeu o limite imposto com as folhas, 
mas nem todos os gastos com o pessoal 
aparecem na conta dos limites da LRF, 
segundo analistas. se a alta dos salá-
rios dos ministros do Supremo Tribunal 
Federal for validada, avaliam especia-
listas, os reajustes automáticos no 
âmbito do Judiciário e dos MPs estadu-
ais devem agravar o quadro.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Brasileira vai comandar a 
AB InBev no Reino Unido

Primeira mu-
lher a assumir uma 
vice-presidência da 
Ambev no Brasil, 
a executiva Paula 
Lindenberg, que 
atualmente está à 

frente da área de marketing da compa-
nhia na América Latina, vai em breve al-
çar voos mais altos: ela será a CEO (prin-
cipal executiva) da AB InBev no Reino 
Unido a partir de janeiro. 

Na gestão de Paula, a Ambev fez mu-
danças profundas na comunicação de 
seus produtos, deixando para trás as tra-
dicionais mensagens machistas e pre-
conceituosas nos comerciais de cerveja.

soraya ursine

Presidente da Mendes Júnior 
morre em Belo Horizonte

Presidente da construtora Mendes Jú-
nior, o empresário Murillo Mendes mor-
reu na madrugada de ontem, em Belo 
Horizonte, aos 92 anos, vítima de um en-
farte. Afastado do cargo por motivos de 
saúde, Mendes estava internado em um 
hospital da capital mineira, onde havia 
passado por uma cirurgia no fêmur. 

O corpo foi enterrado ainda na manhã 
de ontem, em cerimônia para poucos fa-
miliares. Filho do fundador da emprei-
teira - José Mendes Júnior -, Murillo tra-
balhava na empresa desde sua criação, 
em 1953, e deu expediente até o ano pas-
sado. Aos 91 anos, continuava indo todos 
os dias à sede da companhia, e ficava ali 
por algumas horas.

Empresa quer tornar Brasil 
autossuficiente em potássio

A Verde AgriTech inaugurou uma fá-
brica de fertilizantes em São Gotardo 
(MG) capaz de abastecer o Brasil com 
potássio por 50 anos, informa a Coluna 
do Broadcast Agro, do jornal O Estado de 
S.Paulo. Cerca de 90% do insumo consu-
mido no Brasil é importado. A mina de 
São Gotardo foi descoberta em 2008. 
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O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, reafirmou ontem que não 
houve qualquer conluio com o governo 
da Rússia na campanha presidencial de 
2016. Ele acusou ainda o jornal The New 
York Times de escrever uma reportagem 
“falsa” sobre o tema. O diário informou 
em sua edição de ontem que um asses-
sor da Casa Branca, Don McGahn, con-
cedeu longas entrevistas ao procurador 
especial Robert Mueller, que investiga 
o suposto conluio. Como já havia afir-
mado na véspera, Trump voltou a dizer 
que permitiu que McGahn falasse aos in-
vestigadores e que não tem nada a escon-
der. Ontem, Trump escreveu no Twitter 
que “muitas vidas foram arruinadas” por 
causa da investigação. Segundo ele, os de-
mocratas é que teriam cometido conluio 
e obstrução de Justiça para beneficiar a 
rival dele nas urnas, Hillary Clinton.

Bancadas do lobby tentam reeleição
Sete de cada dez deputados que 

atuam nas quatro principais bancadas 
suprapartidárias do Congresso – ser-
vidores, evangélicos, bala e agronegó-
cio – vão tentar a reeleição neste ano. 
A bancada evangélica da Câmara é a 
que proporcionalmente tentará reele-
ger mais membros este ano. De acordo 
com os registros de candidaturas, atu-
alizados até sexta-feira pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 84% dos 82 
parlamentares que compõem o grupo 
estão concorrendo para retornar ao 
mesmo cargo em 2019.

A poderosa bancada do agronegócio, 
que tem hoje a participação de ao me-
nos 119 deputados federais, também 

tenta em peso a reeleição. Do grupo, 
77% dos parlamentares registraram 
candidaturas para o cargo de deputado 
federal neste ano. Na bancada da bala, o 
índice chega a 69%; entre os defensores 
dos servidores, são 74%.

internacional

Desaprovação alta atinge 
maioria dos presidenciáveis

Os principais candidatos à Presidên-
cia começam oficialmente a campanha 
eleitoral desaprovados pela maioria ab-
soluta da população, segundo a pesquisa 
Barômetro Político Estadão-Ipsos, que 
analisa a opinião dos brasileiros sobre 
personalidades do mundo político e jurí-
dico. Entre os concorrentes ao Planalto, 
os ocupantes do topo do ranking da desa-
provação são Geraldo Alckmin, do PSDB, 
e Ciro Gomes, do PDT. O desempenho 
do tucano é desaprovado por 70%, e o do 
pedetista, por 65%. 

No bloco seguinte aparecem, empata-
dos tecnicamente, Jair Bolsonaro, (PSL, 
com 61% de desaprovação), Marina Silva 
(Rede, 61%), Henrique Meirelles (MDB, 
60%) e Fernando Haddad (PT, 59%). A 
rejeição de Luiz Inácio Lula da Silva, que 
está preso desde abril mas foi registrado 
pelo PT como candidato, é de 51%.

Presidente afegão declara 
cessar-fogo de três meses

Trump volta a negar conluio 
com a Rússia e critica jornal

Venezuela age para conter 
mercado paralelo de câmbio

O presidente afegão, Ashraf Ghani, 
declarou ontem um cessar-fogo de três 
meses com os Taleban, sob a condição de 
que eles também interrompam os com-
bates após um recente aumento da vio-
lência no país. Os EUA apoiaram a oferta 
de cessar-fogo e pediram aos taleban que 
entreguem as armas.

O ministro de Comunicação da Ve-
nezuela, Jorge Rodríguez, anunciou on-
tem a abertura de 300 franquias de ca-
sas de câmbio para que os venezuelanos 
possam realizar “livremente” a troca 
de divisas, apesar de ainda não ter sido 
suspenso o controle de câmbio vigente 
desde 2003. O anúncio foi feito um dia 
antes da conversão monetária, na qual 
o presidente Nicolás Maduro pretende 
cortar cinco zeros do bolívar – uma des-
valorização de 96% – para tentar recupe-
rar a economia. A inflação no país deve 
chegar a 1.000.000% este ano, segundo o 
Fundo Monetário Internacional (FMI).

Organização ligada ao psb ganha 
contratos sob comando de FRança
A Folha de S.Paulo informa que a ONG 
Adesaf, presidida por uma militante 
do PSB, já recebeu R$ 56 milhões em 
contratos públicos, desde 2001, por 
influência do atual governador 
de São Paulo, Márcio França (PSB), 
e de seu grupo político. A ligação 
de França com a ONG remonta ao 
período que ele era prefeito de São 
Vicente (1997-2004), e seguiu no gover-
no do Estado. Em 2014, o Tribunal de 
Contas do Estado julgou irregula-
res as contas da organização, con-
denando-a a devolver R$ 2,8 milhões 
à Prefeitura de São Vicente. França 
nega irregularidades.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúd
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PSB-MG contesta candidatura de Lacerda
A diretoria provisória do PSB em 

Minas Gerais entrou com um pedido de 
impugnação da candidatura do ex-pre-
feito de Belo Horizonte Marcio Lacerda 
(PSB) ao governo do Estado. No docu-
mento, registrado no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-MG), a direção diz que 
ele não respeitou diretrizes da sigla.

“O PSB estava sendo conduzido em 
prol de um projeto individual, e não 
nacional, o que não se coaduna com a 
própria natureza do partido político. A 
subsistência do PSB em Minas Gerais 
estava em risco em prol de um projeto 
pessoal de Marcio Lacerda”, afirmou a 
diretoria no pedido de impugnação.
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GERAL

Plano prevê mais 
prédios nas zonas 
sul e oeste de SP

Algumas das regiões mais verticaliza-
das de São Paulo devem receber mais ar-
ranha-céus nos próximos anos. Para ar-
recadar tributos estimados em até R$ 5,4 
bilhões, a gestão Bruno Covas (PSDB) 
enviou à Câmara Municipal projeto de 
lei para liberar maior adensamento no 
eixo das Avenidas Engenheiro Luís Car-
los Berrini e Doutor Chucri Zaidan, na 
zona sul, e nos bairros Barra Funda e 
Perdizes, na zona oeste, por meio de mu-
danças nas Operações Urbanas Água Es-
praiada e Água Branca. 

A revisão da Água Espraiada deve ocor-
rer nesta semana. A da Água Branca foi 
enviada à Câmara neste mês. 

Na Operação Água Espraiada, a Prefei-
tura quer emitir mais títulos. Na prática, 
esse eixo vai ganhar 1 milhão de m² a mais 
- algo como 125 prédios, com 20 andares 
de 400 m² cada. Para mitigar os impac-
tos na mobilidade, prevê novas obras vi-
árias. No caso da Operação Urbana Água 
Branca, que existe desde 2013 e inclui os 
bairros de Perdizes, Barra Funda e Água 

esportes

Branca, a proposta é de uma revisão no 
preço do Cepac e também na quantidade 
de certificados que são necessários para 
construir cada m² a mais.

Urbanistas ouvidos pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo divergiram sobre as re-
visões nas Operações Urbanas Água Es-
praiada e Água Branca. O único consenso 
entre eles é a necessidade de mais recur-
sos para financiar obras.

São Paulo vence a Chape  
e fecha turno na liderança

Com dois gols de Deyverson, 
Palmeiras derrota o Vitória

Quatro detentos morrem 
em prisão vizinha de Alcaçuz

Cruzeiro só empata com o 
Bahia em Belo Horizonte

Vasco e Ceará encerram 19ª 
rodada hoje, em São Januário 

O São Paulo fe-
chou o primeiro 
turno do Campeo-
nato Brasileiro na 
primeira colocação, 
com 41 pontos - três 
a mais que o Interna-

cional. Ontem, a equipe de Diego Aguirre 
chegou às 12ª vitória em 19 jogos, ao bater 
a Chapecoense por 2 a 0, no Morumbi. Os 
gols foram de Shaylon e Hudson.

Já o Inter venceu o lanterna Paraná, em 
casa, por 1 a 0, com gol marcado por Ca-
milo aos 50 minutos do segundo tempo. 
O Flamengo, terceiro colocado, perdeu 
por 3 a 0 para o Atlético-PR, em Curitiba. 

O Palmeiras venceu o Vitória com 
tranquilidade ontem, no Barradão, por 
3 a 0 - Deyverson marcou duas vezes e 
Dudu fechou o placar. O resultado man-
teve a equipe de Luiz Felipe Scolari em 
sexto lugar na tabela, com 33 pontos.

O quinto colocado é o Atlético-MG, 
com a mesma pontuação do Alviverde. 
Ontem, a equipe mineira também fez 3 
a 0 fora de casa - no caso, contra o Bota-
fogo, no Rio de Janeiro.

Logo à frente de Atlético-MG e Pal-
meiras está o Grêmio, que chegou aos 
36 pontos após vencer o Corinthians, no 
Itaquerão, por 1 a 0, no sábado à noite. A 
equipe de Osmar Loss está em sétimo.

Quatro presos foram achados mor-
tos ontem na Penitenciária Rogério Ma-
druga, em Nísia Floresta (RN). A prisão 
é vizinha da Penitenciária de Alcaçuz, 
cenário do massacre de 26 detentos em 
2017. Os homens mortos tinham entre 24 
e 26 anos e ligações com facções.

Cruzeiro e Bahia empataram em 1 a 1, 
ontem, em Belo Horizonte - Grolli abriu 
o placar para os visitantes, que depois so-
freram gol de Thiago Neves. Ainda on-
tem, América-MG e Fluminense ficaram 
no 0 a 0, também em Belo Horizonte.

Vasco e Ceará encerram hoje a 19ª ro-
dada do Brasileiro, às 20h, em São Janu-
rário, no Rio. O time carioca luta para se 
afastar da zona de rebaixamento - é o 16º 
na tabela -, enquanto a equipe nordestina 
tenta sair do Z-4 - é a 19ª.

Ceará tem 500 “refugiados urbanos”
A Defensoria Pública do Ceará foi pro-
curada, desde junho de 2017, por 133 
famílias da periferia de Fortaleza que 
relatam terem sido expulsas de casa 
por membros de facções criminosas. 
Como cada família é formada por quatro 
pessoas, em média, já são mais de 500 os 
“refugiados urbanos”, na definição da 
defensora pública mariana Lobo. em 
geral, membros de facções criminosas 
dão 48 horas para as famílias deixarem 
suas casas. os expulsos são líderes 
comunitários ou pessoas que poderiam 
atrapalhar o tráfico de alguma forma.

   DESTAQUES  
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werther santana
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